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			O QUE PODEMOS APRENDER  COM MARTINHO LUTERO HOJE?

			O que aprender de Martinho Lutero, pregador, professor e escritor cristão alemão que escreveu com “som e fúria” há 500 anos, numa época de convulsão e transição, na Europa Central?

			É a essa questão que se propõe responder Tiago Cavaco, pastor batista que serve na Igreja da Lapa, na belíssima Lisboa, capital de Portugal, “a proa da Europa”, e que nos séculos 15 e 16 — a mesma época que forjou Lutero — se tornou “o primeiro império global”.1

			Nesta nova obra, Tiago oferece-nos um panorama da vida de Lutero, tratando da gênese da palavra “protestante” e enfatizando a justificação graciosa recebida pela fé somente (sola gratia e sola fide), “a doutrina que dá aos protestantes a sua exuberância”, como diz o autor, e o tema central da Reforma protestante, redescoberta a partir da ênfase na suficiência da Escritura Sagrada (sola Scriptura). 

			Na sequência, o autor se debruça sobre três questões importantes da Reforma alemã do século 16 para nós, na atualidade.

			O que o autor chama de a “primeira dentada” que Lutero dá em nossa época é o entendimento bíblico e reformado sobre a maldade que impera em nossos corações, quando sem Deus e sem Cristo no mundo. São abordadas com propriedade e simplicidade assuntos importantes para a fé, tais como a radicalidade do pecado e a escravidão da vontade, entremeados com fartas citações de Lutero, em sua diatribe contra a defesa do livre-arbítrio de Erasmo de Roterdã — que terminou por sofrer massacrante e humilhante derrota nas mãos do alemão.

			Na “segunda dentada” de Lutero, Tiago aborda a importância que o reformador alemão dava ao ensino, especialmente à educação dos nossos filhos. Como diz o autor, “acreditar na educação séria dos mais novos é das crenças menos populares dos nossos dias, suficiente para que os pais que a tentam sejam retratados como inimigos públicos”. Se isso soa verdade em Portugal, quando mais no Brasil! Mas, movidos por tal ênfase, “o protestantismo promovia um salto cultural em seus adeptos”, e isso se evidencia tanto em Portugal quanto no Brasil.

			A “terceira dentada” de Lutero, dada em nossa época, relaciona-se com a música e as artes em geral. Como o autor enfatiza de forma feliz, “a estética protestante não é uma destruição da arte, mas a reconstrução” da arte a partir da Escritura Sagrada. E, como ele destaca com sagacidade e seriedade, “a palavra ‘palavra’ será provavelmente a palavra mais repetida e importante neste livro. [...] Quando a palavra ‘palavra’ é usada neste livro serve para designar a tradicional expressão ‘palavra de Deus’ que é a Bíblia, mas não serve só para isso: serve também para demonstrar a relação íntima entre a Bíblia e a descoberta de novos sentidos. [...] Serve também para percebermos que a palavra é o fato mais incontornável acerca da nossa vida, e que por isso não é casual que o cristianismo acredite que [...] [a palavra] se fez carne em Jesus”.

			O Martinho Lutero que é apresentado nas páginas deste livro é o mesmo que confessou em seu Catecismo menor: “Creio que por minha própria razão ou força não posso crer em Jesus Cristo, meu Senhor, nem vir a ele. Mas o Espírito Santo me chamou pelo evangelho, iluminou-me com seus dons, santificou-me e conservou-me na verdadeira fé”.2 E, como Tiago afirma, provocadoramente, em certa parte do livro, “Todos os pastores protestantes que nunca leram sermões de Lutero deviam ser despedidos. E envergonhados publicamente”.

			Os capítulos são entremeados de perguntas penetrantes, perscrutadoras, muito sérias e que exigem resposta igualmente séria.

			O leitor encontrará também abundantes referências culturais, como músicas, filmes, livros clássicos e populares, numa criativa e perceptiva interação com a cultura, o que pressupõe robusto entendimento da graça comum e do mandato cultural. Ao ler esta obra, eu me pegava cantarolando uma balada de 1990, da banda de hard rock Poison. A balada se chama Something to believe [Algo para acreditar].3 Letra e música são belíssimas e comoventes, um lamento pela morte de um amigo em meio à falta de sentido da sociedade e da perda de confiança na igreja como instituição. Destaco uma estrofe, o coro e o refrão final:

			Bem, eu o vejo na TV,

			pregando sobre a Terra Prometida.

			Ele me diz: “acredite em Jesus”

			e rouba o dinheiro das minhas mãos.

			Alguns dizem que ele foi um homem bom,

			Senhor, eu acho que ele pecou...

			[...]

			Coro

			Ah! E me dê algo para acreditar,

			me dê algo para acreditar,

			se existe um Senhor nos céus.

			E me dê algo para acreditar.

			Ó Senhor, apareça

			e me dê algo para acreditar.

			O refrão é pungente, forte, “me dê algo para acreditar”, em meio ao clamor ao Deus nas alturas — que, aprendemos nas Escrituras Sagradas, enviou seu único e eterno Filho para nos reconciliar consigo mesmo, por pura e livre graça, recebida pela fé somente, dando-nos, de fato, “algo [real e firme] para acreditar”.

			Essa é toda a mensagem da Reforma protestante do século 16, redescoberta por Martinho Lutero em seus estudos nos livros bíblicos de Salmos, Romanos, Gálatas e Hebreus, e tão central e relevante para nós hoje, aqui e agora — como foi no passado.

			Se o leitor está desconfortável diante da crise e mal-estar que grassa na cultura ocidental e também se aflige com o estado das igrejas cristãs, e ainda assim clama por “algo para acreditar”, esta preciosa obra de Tiago Cavaco o ajudará a encontrar o Senhor nos Altos Céus, que se agrada em responder por meio de Cristo as orações daqueles que clamam com fé, perdoando e sustentando por sua graça graciosa.

			Ecclesia reformata semper reformanda est secundum verbum Dei.

			FRANKLIN FERREIRA,

			presbítero na Igreja da Trindade e diretor geral e professor de Teologia Sistemática e História da Igreja no Seminário Martin Bucer, em São José dos Campos, SP

 

			
				
					1Para mais informações, cf. a belíssima obra de Roger Crowley, Os conquistadores (São Paulo: Planeta, 2016), que conta como uma nação pequena, valendo-se da coragem e da habilidade de seus exploradores navegantes, desfrutou um século de supremacia marítima, descobrindo rotas e novas terras e formando o primeiro império global.

				

				
					2Martinho Lutero, “Catecismo menor”, in: Livro de Concórdia (Porto Alegre / São Leopoldo / Canoas: Concórdia / Sinodal / ULBRA, 2006), p. 371-2.

				

				
					3O maior sucesso da banda foi Every rose has its thorn” [Toda rosa tem seus espinhos], que foi o primeiro lugar do Billboard Hot 100, em 1988. Something to believe chegou ao quarto lugar do Billboard Hot 100 em 1990. A Billboard Hot 100 é a tabela musical padrão dos Estados Unidos, que avalia a lista das cem músicas mais vendidas no decorrer de uma semana, publicada pela revista Billboard.

				

			

		


		
			CUIDADO COM O TIAGO

			Eu sou um inimigo de Tiago Cavaco, mas, como Jesus mandou amar os inimigos, estou safo. Somos inimigos que se amam. Temos a separar-nos a coisa mais séria de todas: a crença no Deus todo-poderoso, que no meu caso foi apenas — já há muito tempo — uma pequena luz bruxuleante e que no caso dele é uma certeza inabalável, à qual entregou a vida.

			Há uma redundância na frase anterior que hoje em dia passa despercebida. Dizer “ele acredita em Deus e entregou-lhe a vida” deveria soar tão repetitivo quanto “ele adora Leonard Cohen e ouve as suas canções”. Se alguém acredita seriamente em Deus e na ressurreição, que outra coisa pode fazer senão entregar-lhe a vida? O Tiago leva a sua crença a sério, e isso não só impõe respeito como mete medo. Ao conversar com a Teresa, minha mulher, sobre a família Cavaco, disse certa vez uma piada que continua a ser o melhor resumo que consigo fazer deles: “O Tiago e a Rute educam os seus filhos como se acreditassem mesmo em Deus”.

			O seu radicalismo é coerente com a sua fé, e é estranho que isso tenha se tornado tão estranho. Mas se tornou. Mesmo aos meus olhos. Durante os muitos anos em que frequentei com regularidade a Igreja Católica, eu estava convencido de que deveria ser protestante: era demasiado apegado à Bíblia, demasiado reticente quanto ao papel de Maria, que considerava uma projeção de padres celibatários, e demasiado distante dos dogmas papais ou de construções teológicas como a transubstanciação. Também me imaginava ajudando a pregar as Noventa e cinco teses na porta da igreja do castelo de Wittenberg, se vivesse na Alemanha do século 16, porque é difícil imaginar mais vergonhosa traição ao espírito do evangelho do que as indulgências.

			Estava convencido de que a minha alma era protestante, até que um dia conheci o pastor batista Tiago Cavaco. Foi ele que me demonstrou que eu era católico, e sou-lhe grato por isso. Um católico ateu, mas um católico, ainda assim.

			Escrever a expressão “católico ateu” num prefácio de um livro do Tiago demonstra que sou mesmo seu inimigo e que utilizo para com ele a mesma franqueza que nos será devolvida nas páginas que se seguem. Deve ser uma das primeiras vezes na história da literatura ensaística que um autor atropela o prefaciador logo nas primeiras páginas do seu livro, ao classificá-lo de ilusionista simplório e “fã de shows de travesti”. Eis a prova dos nomes de que ele me chama (p. 28):

			A simplicidade é um evangelho difícil de pregar para uma cultura que se tem apaixonado pela ideia de que só se pode ter fé quando, ao mesmo tempo, se exibe algum ceticismo. Ora, este pregador que vos escreve não tem pachorra para esse ilusionismo simplório disfarçado de humildade epistemológica. Se estou certo de que há uma diferença entre crença e crendice, também estou certo de que disfarçar a fé com a roupa da descrença só serve para fãs de shows de travesti. Não esperem que eu compre o ingresso.

			Felizmente, o Tiago não é dos que atropela e foge. Ele atropela e, tal como no filme O apóstolo, continua, como Robert Duvall, a querer salvar almas mesmo com a vítima já moribunda, enquanto afasta a polícia a pontapé. Não há assunto terreno que tenha prioridade sobre os assuntos celestes, nem alma, como a minha, que deva ser poupada à denúncia das suas contradições. Ao ler Cuidado com o Alemão, percebi que havia nele alguma coisa das trocas de argumentos via correio eletrônico, com as quais nos entretemos há um ano ou dois, em que tentei expor as razões do meu fascínio pelos Evangelhos apesar da minha falta de fé. Uma fraqueza que o Tiago tratou rapidamente de cortar rente:

			Não é justo chamar de católico a quem coloca em causa a existência de Deus. É desonesto intelectualmente porque o romanismo, com todos os defeitos que encontro nele, deve ser tratado a partir da seriedade do que afirma e não a partir da falta de seriedade de uns quantos que se acham católicos não crendo no seu ponto essencial (que Deus existe). Tem paciência: quem não acredita em Deus não é católico. É, quando muito, pouco sério.

			A expressão “católico ateu” foi apenas minha invenção até o momento em que descobri que outro senhor, por acaso um dos grandes escritores católicos do século 20, a proferira muito antes de mim. Já na reta final da sua vida, Graham Greene autoclassificou-se como tal:

			Eu não gosto da devoção religiosa convencional. Sinto-me mais à vontade com o catolicismo de países católicos. Sempre achei difícil acreditar em Deus. Suponho que possa me chamar agora de um católico ateu. 

			A essa minha dificuldade em crer — que durante bastante tempo foi um intenso querer crer — e ao seu orgulhoso anúncio, o Tiago chama uma forma de arrogância intelectual. Mas essa descrença é em mim muito sincera, e foi por ter fingido por tempo demais ver o que não via e sentir o que não sentia, que prometi a mim mesmo não voltar a violar a minha consciência, tendo esperança de que um dia a graça da fé possa descer sobre mim. Porque é uma graça, de fato.

			Claro está que tudo isso nos afasta irremediavelmente. Eu vejo a diferença como sinal de riqueza; o Tiago vê a diferença como sinal de fraqueza. Eu sou um grande adepto daquilo a que Gianni Vattimo chamou “pensamento débil”; o Tiago arrasa todos os filósofos da suspeita que teve de aturar no curso de Ciências de Comunicação da Universidade Nova de Lisboa, que chegamos a partilhar na década de 1990. Desconfio de que aquela licenciatura tenha sido o seu campo de treinamento intelectual: ele quis averiguar quanto tempo conseguiria sobreviver em território hostil e saiu de lá com mais vontade de combater o inimigo do que Chuck Norris em Desaparecido em combate 2.

			Num desses e-mails que trocamos, encontrei algumas frases que resumem bem aquilo em que acredito, mesmo a partir da minha desequilibrada posição:

			Cada um de nós está defendendo aquilo que lhe parece essen-cial. E para mim é essencial que o cristianismo admita a dúvida em seu próprio seio, dentro de uma atitude de modéstia essencial que é a convicção de que há caminhos insondáveis para chegar a Deus. Isso não significa que valha tudo ou que eu queira um cristianismo customizado; significa apenas que não compreendo a fé senão em confronto com a dúvida e que não concebo os Evangelhos sem a explosão de sentidos das parábolas, que são elas próprias o melhor antídoto contra a violência dogmática que a cada momento os que se julgam mais iluminados nos querem sempre impor.

			O Tiago não acredita em nada disso, e tudo isso ele arrasa sem piedade no seu livro. O alemão do título é Lutero, mas convém ter igualmente cuidado com o português Tiago. Hermenêutica? Sim, mas com focinheira bíblica. Contextualização histórica? Sim, mas com a trela curtíssima da sola Scriptura. Nunca valorizei tanto a tradição da Igreja Católica como depois das nossas conversas — gosto da ideia de um evangelho cuja compreensão vai sendo aprimorada ao longo da história; ele só se interessa por uma história que possa ir sendo aprimorada pelo evangelho. Aconselho às almas católicas mais sensíveis a acompanharem a leitura deste livro munidas de um frasco com sais de fruta, porque aqui vão poder ser lidas coisas como esta:

			Os protestantes mais jovens podem e devem ler Nietzsche, mas sabem que no fim o divertido é tê-lo como adversário. Os católicos mais jovens podem sempre acalentar a esperança de que, uma vez que a exegese oficial da igreja esteja em progresso contínuo, Nietzsche ainda pode ser canonizado. A educação dos mais novos é no protestantismo uma tropa em que no catolicismo pode ser turismo — um leva a arma, outro leva a máquina fotográfica.

			Tiago discorda muito dos ateus, mas discorda quase tanto dos católicos (agora imaginem quanto ele discorda de um católico ateu!). A sua discordância não é apenas superficial ou direcionada a determinados pontos da doutrina. É uma discordância transversal; uma profunda diferença de atitude na forma de encarar a fé e a própria leitura da Bíblia. Tiago Cavaco chamou ao livro Cuidado com o Alemão apenas por pudor. O título mais bombástico seria Contra o catolicismo, não fosse o problema das más interpretações (sim, porque elas existem).

			Embora o Tiago peça muitas vezes desculpa por ser bruto, ele é mais delicado do que parece. Ainda que os 500 anos de Lutero sejam aproveitados para traçar uma linha entre o protestantismo e o catolicismo e vacinar o rebanho contra febres ecumênicas, este livro nunca poderia chamar-se Contra o catolicismo pela simples razão de que o Tiago não tem uma atitude de extermínio em relação àquilo de que não gosta, nem quer sufocar a palavra discordante. Mais admirável ainda: mesmo que certos efeitos retóricos possam provocar danos colaterais nas almas mais sensíveis (as tais que precisam dos sais de fruta), o Tiago é um homem justo. Há católicos, como eu, que sairão deste livro reconfortados nas suas posições — estamos autorizados a preferir Erasmo de Roterdã a Lutero. O Tiago não caricatura aquilo de que não gosta.

			Muito pelo contrário. Como bom pregador que é — e só isso explica a abertura da sua igreja e a forma como conseguiu que tantos intelectuais frequentassem a Lapa para mais do que uma visita às tias —, o Tiago encontra nos erros que vislumbra nos outros e em certas ruínas da nossa sociedade o combustível que anima a sua fornalha interior e o vapor que faz mover a locomotiva batista, que ele tem conduzido com assinalável sucesso. O protestante persegue o pecado com o mesmo empenho que uma bússola persegue o Norte — onde o pecado mais sobeja, aí deve estar o pregador.

			Durante muito tempo, eu não percebi isso. Se o Tiago estava tão certo da sua verdade e vivia a sua vida em torno dela, ao mesmo tempo que pastoreava uma pequena igreja de um ramo do cristianismo profundamente minoritário em Portugal, para que se mostrar tão aberto ao exterior? Não deveria ser mais prudente e mais recatado? Para que inventar fins de semana na Igreja da Lapa por onde passavam católicos e ateus ou convidar pessoas bizarras — como eu — para a apresentação de livros ou para a escrita de prefácios?

			A resposta, que está bem patente neste livro, é esta: porque o Tiago está mesmo convencido daquilo que prega. Isso pode ser considerado uma forma de arrogância para quem está de fora (“Quão convencido tem de ser esse homem?”), mas, em rigor, não é — é apenas uma forma radical de coerência e de fé na sua fé. Uma postura que hoje finalmente percebo, mesmo sem chegar a compreender, e que ao longo dos anos toda a minha família aprendeu a admirar. Não acredito no que ele acredita, mas que ele acredita naquilo que acredita, ele acredita.

			JOÃO MIGUEL TAVARES,

			jornalista e escritor português

			Lisboa, 12 de setembro de 2016

		


		
			PRELÚDIO

			São quinhentos anos decorridos desde que Lutero martelou na porta da igreja em Wittenberg a sua zanga escrita com Roma, e, claro está, já temos padres que elogiam o protestantismo e um papa que aparentemente dá razão a Lutero. Não dá para desconfiar? Quando pensar se torna um luxo, ser sério sai caro. Se qualquer um arranja um elogio para o Reformador, provavelmente ninguém o leu com atenção.

			Não quero ser mal entendido: é possível admirar pessoas das quais discordamos significativamente. O que parece mais impossível é ficar na superfície com aqueles que vão fundo. Afirmar banalidades sobre a suposta modernidade de Lutero tem sido o truque perfeito para o tornar tão desinteressante como os que praticam tal coisa. Afinal, quem tiver medo de ler Lutero arranja facilmente alguém que o amordace à custa de uma leitura tão condicionada que a fera vira gatinho. Nesse sentido, o livro que folheia é menos um livro e mais uma focinheira que se rasga. Se ninguém fugir, estas páginas não cumprem o seu objetivo.

			Além disso, este livro se escreve em nervo descarado, porque o nervo descarado é em Lutero não apenas um estilo, mas também uma substância. Escrever sobre Lutero de uma maneira civilizada, cordata e consensual é, em último grau, passar por ele sem permitir que nada nele passe por nós. Não é esse o registro que nos interessa, pois o que mais nos interessa ao escrever sobre Lutero é ele próprio. Não queremos tirar lições de Lutero se ele mesmo não puder nos dar umas tantas. E, como já se sabe que a pretexto dos 500 anos da Reforma se encherá o peito para os elogios vazios de costume — aqueles que são dados quando o elogiado está convenientemente morto e enterrado para os que estão vivos —, este livro procura o contrário.

			Este livro é uma apologia de Lutero. Este livro diz que Lutero precisa estar mais vivo entre nós porque ficamos mais vivos quando o lemos. Este livro é uma apologia porque o seu autor, não sendo luterano de denominação, é luterano de coração. E, já que mencionamos as diferentes confissões religiosas, vale a pena dizer que, se o luteranismo europeu se torna irrelevante por meio de declarações conjuntas com a Igreja Católica Romana, há muito luteranismo vivo e esperneante nas várias expressões do protestantismo evangélico de hoje. Lutero nunca esteve tão vivo, especialmente fora da igreja que fundou.

			Agora que já rosnei um pouco e tentei tirar do meu sistema o ressentimento pelas festas precoces anunciadas a favor de Lutero (haverá algo menos divertido do que assegurar que a festa será muito divertida?), deixem-me dar-lhes uma ideia do que este livro tenta fazer.

			Das quatro partes que tem, este livro dá-nos na primeira um percurso pela vida de Martinho Lutero. Por isso mesmo, chama-se “Martinho” e oferece uma visão biográfica resumida, que segue o rumo do brilhante livro de Andrew Pettegree chamado Brand Luther.1 Há duas visitas mais substanciais em duas obras de Lutero, Do cativeiro babilônico da igreja2 e Do servo arbítrio, esta escrita em resposta ao livro Discurso sobre o livre-arbítrio, de Erasmo de Roterdã.3

			Não sou de modo algum um especialista em Lutero — sou apenas um apaixonado por ele. É uma paixão que já trago antes ainda da adolescência. Foi-me dada pelo meu avô materno, o pastor Joaquim Lopes de Oliveira, ainda que eu não saiba bem como (não recordo o meu Avô falando-me especificamente sobre o Reformador). Como especialista que não sou, não conheço profundamente a bibliografia de Lutero. As minhas visitas nas duas obras mencionadas são tão circunstanciais quanto sérias — são obras que me transformam. Algumas outras serão mencionadas, mas sem grande sistematização.

			A segunda parte trata da primeira dentada propriamente dita que Lutero dá à nossa época. Chama-se “Maldade” e serve para nos reconciliar com a ideia de que somos maus, até piores do que julgamos. Na verdade, boa parte do argumento sobre a maldade que extraio da obra de Lutero é apresentado ainda na primeira seção, quando, a pretexto da biografia dele, falo de assuntos como o pecado, a liberdade ou a justificação pela fé (que, apesar de ser a doutrina mais famosa de Lutero, não merece neste livro grande destaque).

			O modo em que vou entrelaçando fatos históricos de Lutero e apologias minhas pode não ser o mais fácil. É provável que a leitura deste livro constitua um asfalto esburacado para quem gosta de viagens tranquilas. Não tive como (e não quis ter como!) refrear-me de pregar sermões a partir da vida do Reformador. Por isso mesmo, este livro é mais acerca do que se pode levar de Lutero do que acerca do que nos leva até ele. Por que é que não evitei essa perspectiva tão pessoal e subjetiva? Por que é que, em vez de apenas falar sobre Lutero, acabo mais pregando a partir dele? Porque creio que o melhor elogio que fazemos a Lutero é precisamente o de transmitir aos outros a agitação que a palavra dele nos transmitiu — foi nessa lógica de sobressalto com o verbo que ele viveu. Se quiserem livros mais sensatos e seguros, mais objetivos no que dizem, não percam tempo com este.

			A terceira parte trata da segunda dentada que Lutero dá à nossa época. Chama-se “Meninada” e serve para nos mostrar que a educação dos mais novos é uma das conquistas mais revolucionárias de Lutero, verdadeiramente pioneira no seu tempo. É nesse capítulo que também se voa mais alto, tentando fazer da importância que Lutero dava ao ensino uma vacina para muitas das nossas doenças modernas. Nosso percurso vai da infantocracia ao medo de crescer, passando por diferenças assinaláveis entre o protestantismo e o catolicismo e terminando na necessidade de desligar os aparelhos eletrônicos. Mexe-se nesse assunto tragicamente sagrado que é a educação dos nossos filhos. Vejam só a audácia!

			Essa parte da “Educação dos mais novos” será eventualmente a mais exigente em termos de leitura, mas também a mais importante. Acreditar na educação séria dos mais novos é das crenças menos populares dos nossos dias, suficiente para que os pais que tentam empreendê-la sejam retratados como inimigos públicos. Carl Trueman, um inglês que é pastor protestante e professor de teologia (e também será citado neste livro), escreveu recentemente um texto chamado “Teaching as joyful rebellion” [A rebelião alegre de ensinar], em que afirma: “Eu não quis ir para uma sala de aula para estar numa ‘jornada de descoberta mútua entre professor e aluno’. Não. Eu queria testemunhar como uma grande mente humana luta com os grandes mistérios da condição humana e se empenha nas grandes verdades”. E mais:

			É por isso que amo ensinar à moda antiga, da maneira conduzida por uma convicção metafísica acerca do mundo e acerca da verdade. Para mim, esse tipo de ensino é um ato de rebelião na época presente — uma tentativa de transmitir de modo simples a ideia de que o mundo nos é dado, não construído, e de que o significado deve ser encontrado, não criado.

			Ensinar é hoje uma rebeldia.

			A quarta parte trata da terceira dentada que Lutero dá à nossa época. Chama-se “Música” e serve para ilustrar que a estética protestante não é uma destruição da arte, mas, sim, a reconstrução dela a partir da palavra. Por isso, trata da música, embora não somente dela. Aliás, a palavra “palavra” será provavelmente a mais repetida e importante neste livro. Intencionalmente é usada em inicial minúscula, não para subtrair-lhe a importância. Muito pelo contrário. Quando  usada neste livro, serve para designar a tradicional expressão “palavra de Deus”, que é a Bíblia. Mas não serve só para isso — serve também para demonstrar a relação íntima entre a Bíblia e a descoberta de novos sentidos, estejam eles onde estiverem. Além disso, serve para percebermos que a palavra é o fato mais incontornável acerca da nossa vida e que por isso não é casual que o cristianismo acredite que ela se fez carne em Jesus. Escrever a palavra em inicial minúscula neste livro tem o propósito de a tornar comum a ponto de a termos como um verdadeiro oxigênio.

			Há ainda uma espécie de quinta parte que, em rigor, se espalha por todo o livro. No final de cada uma das quatro seções existe uma metralhada de perguntas. É uma opção arriscada e pode mesmo pôr a perder alguma coisa boa que a leitura tenha feito até aí. Seu objetivo é intensificar o que se lê no que o leitor vive. As perguntas podem ir da constatação elementar à provocação imprudente. Haverá até aqueles que as considerarão rudes. O meu conselho é logo em seguida lerem um pouco de Lutero para entenderem que, bem vistas as coisas, sou um tímido. Esse questionário disperso serve para conduzir o trator luterano sobre as nossas estradinhas bonitas, mas um pouco inconsequentes. Ainda assim, quer tirar de nós alguma resposta concreta, que faça justiça ao fato de estarmos vivos.

			* * *

			À medida que vou escrevendo livros, cada vez me rendo mais a escrevê-los como se os estivesse a pregar. Sou um pregador de profissão. Por isso uso muitas repetições, estabeleço muitas oposições (e umas tantas duplas negativas), faço perguntas de cunho meramente retórico, sugiro generalizações, procuro uma oratória intencionalmente inflamada. Todas essas práticas literárias não são propriamente populares. No entanto, não são escolhidas para dificultar a vida do leitor. Pelo contrário e prolongando a minha lista de convicções impopulares, são escolhas feitas em razão de um compromisso com a simplicidade.

			A simplicidade é um evangelho difícil de pregar para uma cultura que se tem apaixonado pela ideia de que só se pode se ter fé quando, ao mesmo tempo, se exibe algum ceticismo. Ora, este pregador que vos escreve não tem pachorra para esse ilusionismo simplório disfarçado de humildade epistemológica. Se estou certo de que há uma diferença entre crença e crendice, também estou certo de que disfarçar a fé com a roupa da descrença só serve para fãs de shows de travesti. Não esperem que eu compre o ingresso. Este é um livro de um crente que quer impingir sua crença a quem ainda não a tem. Este é um livro de um crente que acredita sinceramente que o seu credo é a diferença entre a vida e a morte.

			Tendo dito isso, talvez eu não seja assim tão intragável ao longo das páginas. De qualquer modo, o melhor é proteger o pescoço. Pelo que sei, este é o primeiro livro que explora o lado vampiresco de Lutero — ele está aqui para nos fincar os dentes. A ironia é que geralmente os vampiros fogem da cruz, mas este nos aproxima dela.

 

			
				
					1New York: Penguin, 2015. Esse livro concentra-se sobretudo na Reforma protestante a partir da perspectiva editorial. Mostra que o protestantismo transformou o modo de publicar. Ao mesmo tempo, desenha uma biografia de Lutero como verdadeiro revolucionário literário, quer numa concepção de autoria, quer numa de mercado. É muito bom. Todos os escritores o deveriam ler, independentemente de suas convicções religiosas.

				

				
					2Comprei essa edição brasileira (São Paulo: Martin Claret, 2006) a um preço muito acessível. Não é o livro mais fácil para quem quer começar a ler Lutero, porque exige algum conhecimento acerca da importância dos sacramentos na igreja medieval (e atual). Mas dá logo para conhecer o estilo luterano e perceber que ele está chateado com muita coisa.

				

				
					3Tanto a obra de Martinho Lutero quanto a de Erasmo de Roterdã estão compiladas em Discourse on the free will (London/New York: Continuum, 2005). Essa correspondência literária entre Erasmo e Lutero deveria ser leitura obrigatória para todas as pessoas que gostam de pensar. Grande parte da história das ideias é nela ilustrada. O argumento final de Lutero é mais ou menos este: quanto mais razão Erasmo tem, mais errado está.
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